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de camisaria, já são fios mais finos. A nova 
tecnologia será mais adequada para esse tipo 
de fios», esclarece Isabel Carneiro.
Apesar de continuar a reforçar as valências, 
com investimentos da fiação à confeção, sem 
esquecer a tecelagem ou a tinturaria, a Polopi-
que gostaria de contar com uma indústria têx-
til e vestuário forte em Portugal. «Notámos 
que, nos últimos anos, a indústria portuguesa 
está a recuperar. Acho que é muito importante 
para todos nós, porque começávamos a ficar 
aqui num cantinho isolado. Não podemos ter 
tudo dentro de portas», afirma a administra-
dora da Polopique. «Isso é utópico, até por-
que hoje estamos a trabalhar estampado di-
gital, amanhã estamos a trabalhar bordados e 
depois de amanhã estamos a trabalhar outra 
coisa qualquer e, portanto, nunca vamos ser 
100% autossuficientes. E quando nos surge 
algo que é uma tendência, ou que internamen-
te não temos capacidade, é muito importante 
que exista uma fileira têxtil. Porque senão não 
temos capacidade de responder ao cliente», 
acrescenta. Por isso mesmo, Isabel Carneiro 
tem elevadas expectativas para o desenvolvi-
mento do sector e crê que «aquela era de al-
guns empresários pouco conhecedores e pou-
co estrategas acabou. Acredito que agora as 
pessoas que querem criar ou relançar empre-
sas o vão fazer de forma consciente e até mais 
ao nível de criar sinergias entre empresas».
Ainda assim, não esconde o orgulho de fazer 
parte de um grupo industrial, extensível aos 
cerca de 1.000 funcionários da Polopique. «É 
um sentimento de fazer parte de uma empre-
sa que se está a destacar, uma empresa verti-
cal que não existe em Portugal nem na proxi-
midade. Muitos têm esse orgulho de fazerem 
parte disto, sinto isso no terreno», refere. 
«Não há muito tempo, entrei na tecelagem 
e fiquei tão entusiasmado a mostrar a fábrica 
a alguém que cheguei ao ponto de ficar mui-
to emocionado. Caí em mim. O que éramos 
há 20 anos e o que somos hoje. Nem tudo foi 
rosas, tivemos muito entraves. Mas lutámos 
sempre e damos valor ao que temos», corro-
bora António Neto.
Numa empresa em constante mutação, onde 
a flexibilidade e capacidade de adaptação fa-
zem parte do ADN, os investimentos realiza-
dos em 2015 não deverão ser os últimos, mas, 
confessa Isabel Carneiro, «neste momento, 
para a dimensão que temos, não estou a ver 
o próximo passo. Acho que estamos já con-
solidados com a nossa realidade, mas nunca 
fechamos a porta a novos desafios».

[ tema de capa ]

Um gigante chamado Polopique

Em junho passado, a empresa abriu uma no-
va confeção de camisas para homem em Lou-
sada, onde até ao final do ano deverão traba-
lhar cerca de 150 pessoas. O cliente continua 
a ser o grupo Inditex – o único cliente em peça 
acabada da empresa – mantendo a estratégia 
delineada desde 1996 pelo empresário Luís 
Guimarães, que, contudo, teve de adaptar-
se à nova realidade do mercado. «Este pas-
sar para a industrialização nunca foi aquilo 
que era pretendido, nem fazia muito sentido, 
porque havia muitos parceiros no mercado e, 
se todos funcionássemos de forma coordena-
da, era suficiente. A dada altura começámos 
a não ter aquela resposta rápida que era preci-
so para as encomendas», justifica Isabel Car-
neiro, administradora da Polopique. «Em três 
anos criamos um grupo industrial», reconhe-

ce, sublinhando a capacidade de ajustamento 
constante da equipa e das valências da em-
presa. «A nossa mentalidade já é essa. Hoje 
fazemos malhas, t-shirts, vestidos. Amanhã, 
se nos disserem para fazer calças não vamos 
dizer que não. Nunca fechamos a porta. Ob-
viamente que é o Luís Guimarães que tem es-
ta mente aberta e nós estamos formatados 
dessa forma. As nossas cabecinhas começam 
logo a pensar no que precisamos. Nada é difí-
cil ou complicado. Temos é que desmontar as 
coisas para as percebermos. É isto que o Luís 
nos incute», refere.
Atualmente, com uma produção que ronda 
9.000 camisas por dia nas duas confeções do 
grupo – a de Lousada e a de Vizela, esta últi-
ma com um efetivo de 200 trabalhadores – o 
objetivo é aumentar a produção. «Precisamos 

de fazer 10 mil camisas internamente e mais 
10 mil fora. Estamos a criar parcerias para 
produzir mais», revela António Neto, diretor 
de logística da empresa e o primeiro funcio-
nário da Polopique, há quase 20 anos atrás.
A empresa, que fornece cerca de 120 mil pe-
ças acabadas por dia para a Inditex, está ain-
da a concluir novos investimentos a montan-
te, na fiação. Atualmente, a produção interna 
já não chega para as necessidades do grupo 
mas, além de tornar a fiação mais eficiente, os 
novos investimentos têm igualmente por base 
a produção de fios para o segmento de teci-
dos. «A fiação que temos está mais vocacio-
nada para malhas. Também tem equipamen-
tos para tecido, mas é sobretudo para malhas. 
Para algumas camisas, o fio também pode ser 
feito naquelas máquinas, mas para outro tipo 

Com uma história de quase 20 anos concentrada na área comercial, a Polopique 
transformou-se numa empresa industrial vertical, com novos investimentos na 
fiação e na confeção a tomarem forma em 2015.

indústria

Anivec em defesa do vestuário

Mundo mais verde

Em março, a Anivec – Associação Nacional 
das Indústrias de Vestuário e Confecção ele-
geu novos órgãos sociais para o período de 
2015 a 2018, com a nova direção, presidida 
por César Araújo, a prometer dar atenção às 
relações comerciais internacionais, incluindo 
as negociações para o acordo de comércio li-
vre com os EUA, a prospeção e acesso a no-
vos mercados, assim como a questões como a 

negociação do contrato coletivo de trabalho e 
caracterização das PME’s.
«A nossa equipa de direção pretende colocar 
sempre em primeiro lugar as empresas e é pa-
ra as empresas que vamos trabalhar, para ga-
rantir um futuro aos nossos trabalhadores e à 
nossa indústria, para um Portugal melhor. Se 
tivermos uma indústria forte, temos um país 
forte», afirmou, numa entrevista ao Jornal 

Têxtil de setembro, César Araújo.
Na construção deste «Portugal melhor», a 
Anivec, em parceria com a Apiccaps – As-
sociação Portuguesa dos Industriais de Cal-
çado, Componentes, Artigos de Pele e seus 
Sucedâneos e sob o mecenato da Liberty Se-
guros, terminou o ano da melhor forma, com 
uma iniciativa solidária na Casa da Música que 
juntou diversas personalidades e empresários 

do sector para ouvir um concerto da reputada 
dupla de pianistas Nina Schumann e Luís Ma-
galhães, cujas receitas reverteram na totali-
dade a favor das atividades do IPO-Porto. «A 
nossa associação sempre se orientou por um 
forte sentido de responsabilidade social e in-
corpora na sua missão o apoio a atividades de 
índole cultural e solidária», sublinhou o presi-
dente da Anivec.

A redução do consumo de água, de energia 
e de emissão de dióxido de carbono, recicla-
gem de matérias têxteis e produção em ciclo 
fechado são algumas das preocupações atuais 
da indústria têxtil e vestuário, com o debate 
sobre as alterações climáticas a atingir o seu 
pico na Cimeira do Clima, que se realizou no 
início de dezembro em Paris.
Uma questão que tem alterado as preferências 
de sourcing de marcas e retalhistas, com paí-
ses produtores como a China – cujo problema 

de poluição abriu diversos telejornais – a se-
rem criticados e, em alguns casos, preteridos 
pelo aprovisionamento de proximidade, à me-
dida que a legislação se torna mais apertada.
Francesco Marchi, diretor-geral da associa-
ção europeia de indústria têxtil e vestuário 
Euratex, acredita que as alterações climáti-
cas, combinadas com o aumento dos custos 
na Ásia, podem levar cada vez mais empresas 
de vestuário a regressar à Europa ou às proxi-
midades do Velho Continente.

Nos últimos 12 meses assistiu-se ao reforço do associativismo na indústria do ves-
tuário em Portugal, com a Anivec a consolidar a sua atuação em todas as frentes.

A indústria mostrou o seu empenho em combater a pegada ecológica na pro-
dução de têxteis e vestuário, sem esquecer a necessidade de gerar um negócio 
rentável, que pode contemplar o regresso à Europa.

Uma tendência que já se tem observado, no-
meadamente em países como o Reino Uni-
do. O fundador da Albion Knitting Company, 
com clientes como LVMH, Gucci e Richemont 
Group, decidiu criar uma unidade de produ-
ção de malhas em Londres, num regresso ao 
Reino Unido depois de 18 anos na China. O 
objetivo de Christian Murphy é oferecer algo 
diferente para o grande número de jovens de-
signers britânicos: uma fábrica à porta de ca-
sa. Além disso, mais de um quarto dos con-
sumidores do Reino Unido afirmou, também, 
privilegiar as marcas do país na compra de 
produtos de moda e calçado, segundo um es-
tudo da empresa de pesquisa Mintel.

Neste regresso “a casa”, a própria Adidas 
anunciou a produção, no início do próximo 
ano, dos primeiros 500 pares de ténis de cor-
rida por robots, numa unidade de produção 
localizada na Alemanha. «Um processo de 
produção automatizado, descentralizado e 
flexível que abre portas que nos permitem es-
tar mais perto do mercado e onde o consumi-
dor está», justificou o presidente-executivo, 
Herbert Hainer, à Reuters.
Também a rival Nike está a investir em no-
vos métodos de fabrico, mas ainda não re-
velou datas para quando essas apostas irão 
surtir resultados na produção localizada nos 
EUA.
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